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Levas de retirantes em fuga da estiagem, por conta própria ou por indução dos governos, deram
nova configuração à geopolítica nacional    Mauri König  A seca, realidade sempre presente no
Semiárido brasileiro, tem como consequên­cias diretas a fome, a desnutrição, a miséria, a morte, o
êxodo rural. Toda essa tragédia, em boa medida, forjou uma nova geopolítica nacional com base em
uma diáspora imposta pela intolerância da seca. A despeito das glórias do passado, do seu papel na
construção do país, o Nordeste de hoje se tornou um bode expiatório para aqueles que discursam
sobre o desperdício do dinheiro público na sua recuperação. Mas é preciso pôr na balança o que o
Nordeste já fez.  O Nordeste foi a região mais rica e povoada do território brasileiro nos três séculos
seguintes ao Descobrimento. Centro da produção açucareira até o fim do século 19, a queda dos
preços do açúcar e do algodão fez a economia estagnar. Embora a água fosse escassa, antes a
terra vasta e plana fez do sertão grande produtor de gado, levando carne e couro para toda a
Colônia no século 17. A seca, sempre presente, foi agravada pela ocupação irregular do solo e a
devastação da natureza. Desde o Brasil Colônia nunca houve políticas públicas para a região.  A
seca de 1791 a 1793 tornou a vida mais difícil. A vegetação não se recuperou. A seca de 1877 a
1880 piorou o cenário, e se criou o conceito de retirante, o sertanejo que deixa sua terra para
escapar dos efeitos da estiagem. Pela primeira vez o governo tentou uma política de salvação para
o sertão: dom Pedro II importou camelos do Saara. Porém, as raízes do problema eram mais
profundas. Em número quase quatro vezes maior do que a população de Fortaleza, os proscritos da
seca ocuparam a capital do Ceará. O resultado foram epidemias, fome, saques e crimes.  Evasão
em massa  À época começaram os primeiros movimentos migratórios significativos. O Ceará tinha
800 mil habitantes, dos quais 120 mil emigraram para a Amazônia e 68 mil se dirigiram a outros
estados. Outra grande seca assolou a região em 1915. Para evitar nova invasão a Fortaleza, os
governos estadual e federal criaram campos de concentração na periferia das grandes cidades para
recolher os flagelados. Nova seca catastrófica em 1932, e outra vez foram sete os campos de
concentração no Ceará, encarcerando 105 mil retirantes, recrutados para trabalhar de forma
compulsória nas obras públicas.  Nas secas seguintes, os governos desistiram dos campos de
concentração e começaram a estimular o sertanejo a abandonar suas terras. Passaram a planejar a
migração maciça para o Oeste, de forma a povoar os sertões do Mato Grosso, num movimento
migratório conhecido como Marcha para o Oeste.  Até o século 19, cinco entre dez brasileiros viviam
no Nordeste, proporção que caiu para quatro entre dez no início da década de 1990, embora ali a
taxa de natalidade seja maior do que no restante do país. O Censo de 1950 verificou que mais de 2
milhões de nordestinos haviam migrado para outras regiões do país. Entre 1950 e 1980, as grandes
metrópoles do Sudeste tornaram-se o destino da maioria dos retirantes. Hoje, 12% da população da
cidade de São Paulo é composta por migrantes nordestinos.  Conviver com a seca, a palavra de
ordem  Não se pode combater a seca porque, como fenômeno natural, ela sempre se repete. O que
se pode fazer é conviver com as condições climáticas. &ldquo;Essa é a palavra,
convivência&rdquo;, diz o agrônomo e pesquisador da Fundação Joaquim Nabuco João Suassuna.
Tecnologia existe, mas nada aproveitada. Suassuna indica duas alter­­nativas mais prudentes como
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alternativa econômica para o Semiárido.  A primeira, criar gado adap­­tado à condição de seca. A
Paraíba está tendo bons resultados com bois das raças guzerá e sindi, oriundas dos desertos da
Índia e do Paquistão. Em grande escala, pode-se repetir o sucesso dos caprinos e ovinos, que se
adaptaram bem ao clima do Nordeste desde sua chegada à época da colonização. O alimento para
os rebanhos pode vir da segunda alternativa: plantas adaptadas ao meio para servir de forragem. 
Há uma tecnologia de plantio adensado de palma, com alto ganho de produtividade. O bioma
caatinga tem plantas que ao longo das eras se adaptaram à aridez, desenvolvendo meios de
reserva de água para os períodos secos. Na caatinga há plantas produtoras de látex, mel, fibra,
energia (para queimar como lenha) e alimento para o gado.  &ldquo;Temos de fazer um extrativismo
sustentável das plantas que existentes no bioma&rdquo;, diz Suassuna. Mas ele observa com pesar
o desperdício desse potencial. &ldquo;A tristeza é que sabemos que conhecemos pouco esse bioma
e o estão destruindo&rdquo;. No extremo de Pernambuco fica a maior mina de gipsita do mundo.
Para extrair o gesso é preciso calfinar o mineral, queimá-lo em fornalhas. Para isso, estão usando a
caatinga. &ldquo;Está virando carvão, estão acabando com um bioma que pouco se
conhece.&rdquo;  A família de Josafá Pereira dos Santos, 47 anos, tenta se adaptar ao meio. Ao
todo, 15 pessoas viajam de carroça três quilômetros todos os dias de Mirandiba até Angico Verde
(PE) para trabalhar. Carregam água em baldes para irrigar os pés de feijão e macaxeira.  Tragédia
brasileira Intermitências da seca provocaram a morte de 3 milhões de nordestinos  A morte ronda
diuturnamente o sertanejo no Semiárido, no lastro das secas que forjam a mais triste e previsível
tragédia brasileira. Fustigado pelo desejo de quantificar as perdas humanas, o pesquisador Marco
Antônio Villa contou os mortos nas principais estiagens ocorridas no Nordeste entre 1825 e 1985.
Chegou a 3 milhões de vítimas, conforme narra em Vida e Morte no Sertão (Ática, 2000). Só a seca
de 1877-1879, a mais terrível, dizimou 4% da população nordestina à época.  O saldo de mortos se
deu, em grande medida, ao imobilismo das autoridades públicas, numa demonstração de
negligência, violência, corrupção, manipulação e clientelismo. Villa reconstituiu o contexto e
conjunturas para retratar os efeitos das secas sobre a economia regional, o fenômeno das
migrações orientadas pelos governos, a indústria da seca, os saques perpetrados por retirantes
desesperados, as epidemias, frentes de trabalho de caráter puramente assistencialistas.  Realidade
ou ficção? Vida do sertanejo em meio à aridez abasteceu a literatura nacional  Há realidades que,
de tão inverossímeis, só a ficção para melhor explicá-las. A seca no Semiárido brasileiro, por
exemplo, abasteceu a literatura mundial de grandes escritores. À literatura se incorporou a fase do
ciclo das secas, tamanho o volume de romances que tinham como tema central a estiagem e a vida
no sertão. José de Alencar (1876) inaugurou a série com a publicação O sertanejo, e o período se
estendeu até a primeira década do século 20.  São três os personagens principais da literatura do
ciclo das secas: o cangaceiro, o beato e o retirante. Nenhum livro desse período teve tanta
influência quanto Os sertões, uma obra que mistura sociologia, literatura e reportagem de guerra,
escrita por Euclides da Cunha. Numa clara admiração pelo sertanejo, o escritor buscou retratar sua
resiliência com os rigores da natureza e carregou nas críticas ao governo federal pelo desprezo no
tratamento dispensado a essa gente.  Outros escritores consagrados dedicaram seu talento literário
a retratar a vida do sertanejo.  Esta notícia foi publicada no site www.gazetadopovo.com.br em
07/05/2013. Todas as informações nela contidas são de responsabilidade do autor.
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